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O acesso seguro e o uso racional de plantas medicinais e fitoterápicos são de interesse nacional, visto as ações desenvolvidas 
desde a aprovação da Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, por meio do Decreto nº 5.813, de 22 de junho de 
2006. A qualidade da droga vegetal, o método de preparação e conservação, dentre outros fatores, podem comprometer a segu-
rança e eficácia destes produtos. Má qualidade e estabilidade de produtos obtidos a partir das drogas vegetais são motivos de 
preocupação por parte dos profissionais da área de saúde, da comunidade científica e da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA). Sendo assim, com a finalidade de garantir e promover a segurança, qualidade e eficácia, a ANVISA, em 2010, através 
da Resolução da Diretoria Colegiada da Agência Nacional de Vigilância Sanitária n° 10 de 10 de março, instituiu normas para 
notificação de drogas vegetais. Neste estudo, com o objetivo de avaliar a qualidade da droga vegetal, Mikania glomerata Sprengel 
conhecida popularmente como “guaco”, foram avaliadas duas marcas comerciais, disponíveis no mercado varejista através da 
análise de pureza da droga vegetal e da quantificação do marcador químico cumarina (1,2-benzopirona) no produto derivado do pro-
cesso de infusão (chá de guaco). A Mikania glomerata Sprengel tem seu uso indicado para gripes e resfriados, bronquites alérgica 
e infecciosa e como expectorante,(1,2,3) na quantidade de 5 mL de chá 3 vezes ao dia(1) e 150 mL de chá, logo após o preparo, 2 vezes 
ao dia.(3) A dose diária recomendada de cumarina, segundo a ANVISA (4) é de 0,5 a 5 mg. As drogas vegetais, neste estudo, foram 
identificadas como amostra 1 e amostra 2. Após avaliação dos contaminantes macroscópicos, características organolépticas e 
separação das sujidades, foi preparado o chá de guaco, pelo método de infusão, seguindo as recomendações contidas nos rótulos 
dos produtos. Após a preparação e 24 horas após o acondicionamento em temperatura ambiente, foram quantificados os teores de 
cumarina por HPLC (cromatografia de alta eficiência) num equipamento da Merck-Hitachi modelo D-7000 com rede de fotodiodos 
e injetor automático. As condições cromatográficas utilizadas foram: coluna em fase reversa Lichrochart 100 RP-18 (12,5 x 0,4 cm, 
diâmetro de partícula de 5 mm) (Merck, Darmstadt, Alemanha) utilizando-se como fase móvel água-ácido fórmico (Merck) (50%, 
solvente A) e metanol (solvente B) (grau cromatográfico, Merck). O programa utilizado para a análise de dados foi o Merck-Hitachi 
modelo D-7000 (Chromatography Data Station - DAD Manager). Foi empregada uma amostra de cumarina como padrão. Os resul-
tados foram analisados estatisticamente pelo software GraphPad Instat® 3.0. Foi comprovada a autenticidade das drogas vegetais, 
no entanto, a quantidades de matérias orgânicas e sujidades, nas duas amostras, estavam acima do limite aceitável, tanto quanto 
os dizeres das embalagens não estavam em acordo com as exigências da RDC nº 10/2010. Quando comparadas entre si, as quanti-
dades de cumarina encontradas nas amostras1 e 2 logo após o preparo, demonstraram uma diferença extremamente significativa, 
sendo 0,0928ug-mL-1 de chá e 0,0030ug-mL -1 de chá, respectivamente. Nas análises realizadas no chá acondicionado por 24 horas 
foram encontrados na amostra 1 a quantidade de 0,1003ug-mL-1 de chá, e na amostra 2, 0,0031ug-mL-1 de chá. Estatisticamente, 
somente a amostra 1 apresentou diferenças significativas (p < 0,05) entre as quantidades de cumarina contidas no chá logo após 
o preparo e 24 horas após, sugerindo uma hidrólise incompleta da molécula. Considerando os valores da dose diária recomendada 
pela ANVISA, na amostra 1 a quantidade mínima e máxima que deveria ser ingerida seria de 53,85mL e 538,59mL respectivamen-
te, enquanto que da amostra 2 seria de 164,95mL e 1649,53 mL. Este trabalho comprovou a importância do controle na produção e 
comércio de plantas medicinais, incluindo a qualificação de fornecedores pelos estabelecimentos que as comercializam, a fim de 
assegurar a credibilidade no uso de drogas vegetais e acima de tudo, aos usuários, a eficácia e segurança no seu uso.
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